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 Resumo  

A perdiz (Rhynchotus rufescens), pertencente à família Tinamidae, é uma ave que 

apresenta relativa facilidade à adaptação ao cativeiro. É considerada apta à 

produção de carne de boa qualidade e possui uma ótima conversão alimentar. 

Essas características a tornam interessante para produção comercial. Visando 

conhecer as principais afecções que acometem essas aves em cativeiro, foram 

analisados achados macro e microscópicos de 62 perdizes que vieram a óbito ao 

longo de 12 anos, provenientes de criatório experimental, mantidas em recintos 

de terra. Os exames anatomopatológicos revelaram parasitismo renal pelo 

trematoda Paratanaisia confusa em 16,1% dos animais. Entre as perdizes 

parasitadas, 30% também apresentaram gota úrica, como provável consequência 
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da obstrução dos túbulos coletores pelo parasito. O objetivo deste trabalho foi 

descrever a infestação pela Paratanaisia confusa em perdizes criadas em 

cativeiro.   

 

Renal parasitism in red winged tinamou (Rhynchotus rufescens) raised in 

captivity 

 

Abstract 

The partridge (Rhynchotus rufescens), belonging to the family Tinamidae, is a 

bird that has relatively easy adaptation to captivity. It is considered suitable for 

meat production of good quality and has a great feed. These characteristics make 

it interesting for commercial production. Aiming to know the major diseases that 

affect these birds in captivity, were analyzed gross and microscopic findings of 62 

partridges that died over 12 years, from experimental breeding, kept in 

enclosures of land. The pathology revealed renal parasitism by Trematoda 

Paratanaisia confusa in 16.1% of the animals. Among partridges parasitized, 30% 

also had gout uric as probable consequence of obstruction of the collecting 

tubules by the parasite. The aim of this study was to describe the infestation by 

Paratanaisia confusa in captive bred partridges. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com dados oficiais brasileiros, nos últimos anos o número de 

mantenedouros conservacionistas e criatórios comerciais de perdizes no Brasil 

tem aumentado, compreendendo atualmente 13 criatórios (IBAMA, 2012). 

Considerando a aptidão zootécnica dessas aves (MORO, 2001), é importante 

conhecer as doenças que prejudicam o seu desenvolvimento. São poucos os 

artigos publicados referentes às doenças que acometem esses animais, entre 

eles, há um estudo retrospectivo de exames post mortem em perdizes, no qual a 

gota úrica foi a alteração mais frequente (WERTHER, 2003).  
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Com o crescente interesse na criação e a falta de literatura específica, o 

objetivo deste trabalho foi descrever, em perdizes criadas em cativeiro, a 

presença do trematoda Paratanaisia confusa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As 62 aves utilizadas nessa pesquisa foram provenientes de um criatório 

experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) da Unesp – 

Câmpus de Jaboticabal/SP. As aves eram mantidas em baias com telas de 

alambrado, piso de terra e touceiras de capim. A cobertura parcial era com telhas 

de cerâmica, para proteção contra chuva e sol. Em cada baia viviam 10 a 12 

aves, entre machos e fêmeas. A alimentação oferecida era ração peletizada, 

contendo 24% de proteína bruta, produzida na própria Faculdade.  

Os animais que vieram a óbito foram necropsiados no Departamento de 

Patologia Veterinária da FCAV. No exame anatomopatológico, inicialmente foi 

avaliado o escore corporal (musculatura peitoral e anel de gordura epicárdico), 

sendo classificado em adequado, magro ou caquético (MAXIE, 1993). Após 

avaliação macroscópica dos órgãos, foram colhidas amostras, fixadas em solução 

de formolina a 10%, tamponada e processadas pelas técnicas de rotina 

histológica e coradas pela técnica de Hematoxilina-Eosina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à avaliação do escore corporal, 68,8% das aves estavam com 

massa muscular adequada e 21,9% magras e 9,3% caquéticas.  

Como achado macroscópico, a nefromegalia foi observada em 20% dos 

animais acometidos, concordando com os relatos de Luppi et al (2007) e Brener 

et al (2006). Já, contrariamente, Silva et al (2004), Gomes et al (2005) e 

Menezes et al (2001), referem a ausência de lesões macroscópicas renais. 

Entre os achados microscópicos encontrados nos rins, 16,1% (10/62) das 

perdizes apresentaram o parasito Paratainasia confusa nos ductos coletores 
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renais (Figura 1 A e B). O parasito foi identificado pelo Departamento de Medicina 

Veterinária Preventiva da FCAV/UNESP/Jaboticabal. 

No Brasil são descritas três espécies de trematodas renais do gênero 

Paratainasia, ou seja: P. bragai, P. confusa e a P. robusta. Em perdizes, há 

relatos da ocorrência da P. confusa em cativeiro (MAPELI et al, 2003), e P. 

robusta em aves de vida livre (NASCIMENTO & ARANTES, 2001). Gomes et al 

(2005) referem que a infestação pela P. bragai é mais frequentemente observada 

em animais das Ordens Columbiformes, Galliformes e Anseriformes. Rotstein et al 

(2005) incluem também os Passeriformes e Piciformes. Brener et al (2005) 

descreveram uma prevalência de 20% de P. bragai em perus e Silva et al (2004), 

de 31,8% em galinhas d´angola. 

Rotstein et al (2005) referem que o ciclo de vida deste trematoda renal 

inclui uma fase de maturação dos adultos nos rins e a eliminação pela urina de 

ovos embrionados, que por sua vez são ingeridos por lesmas e caracóis. Segundo 

Arzinaut et al (1992), Brandolini et al (1997) e Gomes et al (2005), a infestação 

pela Paratanaisia sp. ocorre pela ingestão de caracóis e lesmas que abrigam as 

metacercárias. Estas são liberadas na luz intestinal das aves. Quando chegam na 

cloaca seguem pelos ureteres até os rins. As perdizes desse estudo estavam 

alojadas em piso de terra com grama, local propício para a presença dos 

hospedeiros intermediários e recontaminação ambiental. 

Achados microscópicos concomitantes ao parasitismo renal foram a 

dilatação de ductos coletores em 100% das aves, alteração também descrita na 

maioria dos relatos (MENEZES et al, 2001; MAPELI et al, 2003; GOMES et al, 

2005; BRENER et al., 2006; LUPPI et al., 2007). No entanto, Silva et al (2004) 

não constataram dilatação dos ductos coletores. 

Foi observado moderado infiltrado inflamatório composto por linfócitos, 

macrófagos e heterófilos ao redor dos ductos coletores e no interstício de 80% 

dos animais. Menezes et al. (2001), Brener et al (2006) e  Rotstein et al (2005) 

referem que a intensidade e o tipo de reação inflamatória compreendem desde 
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nefrite intersticial composta por macrófagos e heterófilos; infiltrado eosinofílico e 

linfocítico-plasmocitário (MAPELI et al, 2003), infiltrado linfocitário (GOMES et al, 

2005), até nefrite granulomatosa (LUPPI et al., 2007, BUNBURY et al, 2008). De 

acordo com Brener et al (2006), a P. bragai  causa espessamento da parede dos 

ductos coletores, fato também observado em 30% dos animais acometidos. 

   

Figura 1: A e B: Fotomicrografia de corte histológico do rim de perdiz mostrando 

o parasito Paratanaisia confusa nos ductos coletores (seta). A: HE, 100 x. B: HE, 

400 x. 

  

Pinto et al (2004) reportam em uma espécie de columbiforme, destruição e 

achatamento das células epiteliais tubulares, o que não foi observado neste 

estudo. Já Luppi et al (2007) relataram a infestação de três espécies de 

psitacídeos, dois dos quais apresentaram infestação tanto pela P. bragai quanto 

pela P. robusta. Foi descrito, como achado secundário, a fibrose na região da 

pelve e ao redor dos ductos coletores. Achado que não foi verificado neste 

estudo.  

No atual trabalho, os parasitos foram observados na luz dos ductos 

coletores, podendo causar obstrução, de acordo com GOMES et al (2005). Por 

outro lado, (PINTO et al, 2004) referem que a presença do parasito leva a uma 

dilatação compensatória dos ductos coletores, não induzindo a retenção de urina. 

B A 
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Luppi et al (2007) encontraram o parasito também no interstício. Brener et al 

(2006) observaram dilatação dos ductos coletores renais com espessamento da 

parede e infiltrado inflamatório. Essa variação de lesões reforça a variação de 

patogenicidade nas diferentes espécies de aves (Gomes et al, 2005). 

Apesar de o parasito ser considerado pouco patogênico por Pinto et al 

(2004) e Gomes et al (2005), no presente estudo das 10 aves que apresentaram 

infestação por P. confusa, 30% também apresentaram gota úrica, sugerindo uma 

possível relação direta entre parasitismo e indução de lesões secundárias renais. 

Em aves, a gota é observada em decorrência de afecções renais prévias (TUNG et 

al, 2006). O efeito paralelo da presença do parasita nos ductos coletores leva a 

obstrução parcial dos mesmos, ocasionando a não excreção e o acúmulo de 

cristais de ácido úrico nos túbulos renais, originando a gota úrica. A gota úrica 

visceral é descrita como um resultado de um severo e rápido desenvolvimento de 

hiperuricemia secundário a uma nefropatia obstrutiva (obstrução renal), com a 

precipitação de cristais de ácido úrico nos túbulos renais, ductos coletores ou 

ureteres (LUMEIJ, 1994). Quando a função renal está abaixo de 30% da 

capacidade original, há um aumento na concentração de ácido úrico sérico e 

deposição nos tecidos (TUNG et al, 2006; MEYERHOLZ et al., 2005).  

Moro et al (2002) referem 15% como uma quantidade ideal de proteína 

bruta na ração de manutenção para perdizes), A alta taxa de proteína na ração 

(24%) utilizada nesse trabalho, assim como o parasitismo por P.confusa, podem 

ser considerados fatores predisponentes para a ocorrência da gota úrica. O 

excesso de proteína pode desencadear um quadro de hiperuricemia, com 

deposição sistêmica de cristais de ácido úrico (LUMEIJ, 1993). Isto sugere uma 

relação entre o desenvolvimento de gota úrica e a quantidade de proteína bruta 

na dieta, fato também relatado por Goodman (1996) e Lumeij (1994). 
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CONCLUSÕES 

Considerando o ciclo do trematoda em questão, com a presença de 

hospedeiros intermediários e o tipo de recinto, conclui-se que o recinto com piso 

de terra favorece o ciclo desse parasito. Quanto à gota úrica, esta pode ser 

resultado da associação de dois fatores, a obstrução parcial dos túbulos coletores 

pelo parasito e a possível hiperuricemia, provocada pela alta taxa de proteína 

bruta na ração. Para prevenir o parasitismo renal na criação de perdizes 

(Rhynchotus rufescences), as aves não devem ter acesso a terra, nem aos 

hospedeiros intermediários. Para reduzir os índices de gota úrica é importante 

adequar os níveis de proteína na dieta.  
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